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			APRESENTAÇÃO

AS “ANOTAÇÕES” HISTÓRICAS
DE RAUL BOPP


			Todos os escritos de Raul Bopp — todos os seus livros, de poesia e de prosa (anotações, depoimentos, tentativas de visão crítica ou histórica da época literária em que viveu) — se deixam perpassar por duas possibilidades de leitura, marcadas sempre por uma linha melódica de linguagem cotidiana.


			Se se trata de Prosa, há nele a preocupação em anotar, descosidamente, os fatos e acontecimentos que presenciou, que vivenciou ou que diz terem existido na sua época, sem o devido cuidado de bem documentá-los, como se o registro no diário ou num fichário fosse um repositório de verdades. Guardou essas notas por mais de trinta anos e publicou-as quase como foram feitas, sem maior sistematização de ordem histórica, a não ser uma cronologia um tanto primária. Não há, porém, uma exegese dos acontecimentos, uma interpretação que transforme o escritor Raul Bopp em sujeito da história. Acontece, que, apesar disso e da fragmentação da narrativa histórica, a sua linguagem tem o encantamento da simplicidade: é como se conversasse com o leitor, deixando-lhe a tarefa de completar ou emendar o que ficou nas entrelinhas. Uma conversa de diplomata.


			Em se tratando de Poesia, a sua linguagem se alia a uma cumplicidade deliciosa, clara, com imagens facilmente assimiláveis, como no admirável épico-lírico Cobra Norato*, que ele gastou dez anos para completar (1921-1931) e, na sua inquietação intelectual, veio modificando em cada edição, muitas vezes destruindo a força original das imagens primitivas que usou na estruturação do livro do poema que, a meu ver, é uma das bem-sucedidas tentativas de unir o tom épico com o lírico na moderna poesia brasileira [cf. o meu Camões e a poesia brasileira, 4ª ed. Lisboa, 2001].


			É neste sentido que o seu livro Movimentos Modernistas no Brasil — 1922-1928, editado pela primeira vez em 1966, não deve ser lido como uma “história” do Modernismo, mas como uma espécie de “diário” ou, melhor, mais como um livro de “memória” do que uma “autobiografia”, no sentido em que estes termos são vistos na atualidade. Apesar de os fragmentos de sua narrativa parecerem centrados na vida privada e no desenvolvimento intelectual do autor, o que se vê é um desvio na direção do contexto social e cultural, sem no entanto aprofundar uma visão crítica dos acontecimentos. A intenção de um discurso “histórico” se resolve no memorialismo, onde a realidade dificilmente consegue ser apresentada sem a interferência do subjetivo e pessoal. É por isso que Georges Gusdorf, em Auto-bio-graphie, o segundo volume de Lignes de vie (1991), mostra que as escritas do eu (moi), não conseguem sair do vai e vem entre a vida do autor (bio) e a sua forma de escrever-se (graphein) a si mesma (auto).


			Conheci este livro de Raul Bopp em 1970, quando vim de Montevidéu para o Rio de Janeiro, já com o desejo de organizar uma antologia com os textos vanguardistas da Europa e os manifestos do Modernismo brasileiro. A visão impressionista de Raul Bopp não se coadunava com o tom científico que eu pretendia dar ao volume que organizava, além do que eu já estava em contato com as principais referências à literatura moderna do Brasil. Dois exemplos entretanto me levaram à organização do Vanguarda europeia e Modernismo brasileiro, em 1970: a tese de Míriam Allott, Novelists on the novel (Londres, 1960), com edição espanhola (Seix Barral) em 1962, onde se reúnem textos críticos e teóricos sobre os romancistas europeus; e a Anthologie des préfaces de romans français du XIXe siècle, organizada por Herbert S. Gershman e Kerman B. Whitworth, Jr., em 1962. A reunião desses prefácios me abriram os olhos para o que se podia fazer com os manifestos que os críticos brasileiros não citavam nos seus estudos, ou por não conhecê-los ou por não lhes conferir validade de documento histórico.


			Por essa época, eu já conhecia os principais manifestos brasileiros, publicados na Revista do Livro, nº 16, 1959 (cf. A poesia em Goiás, 1964). Já trabalhava com os textos teóricos de Mário de Andrade — a trilogia “Prefácio Interessantíssimo”, A escrava que não é Isaura e “O Movimento Modernista”, a conferência que, a convite da Casa dos Estudantes, ele pronunciou em 30 de abril de 1942, no Itamaraty. Sobre ela escrevi em Vanguarda europeia e Modernismo brasileiro que “‘O Movimento Modernista’ [de Mário de Andrade] constitui realmente a primeira história do Modernismo, escrito vinte anos depois, numa perspectiva puramente pessoal. Esse documento forma, portanto, o vértice de um triângulo teórico (de uma Poética), cujas bases são o ‘Prefácio Interessantíssimo’ e A escrava que não é Isaura.” E acrescentei, em conclusão:


			Não possui, como esses, o caráter explicativo e didático que lhes dá a feição poético-retórica que lhes assinalamos. É, antes, um texto histórico, em que a memória, a experiência pessoal e a visão abrangente constituem os elementos primordiais. Dado o sentido panorâmico deste texto, nos limitamos a apresentar alguns tópicos que nos pareceram mais importantes para ilustrar o artigo “Introdução a uma Poética do Modernismo”, que publicamos na revista Littera (nº 5, 1972).


			Em torno de 1952, na comemoração dos trinta anos da Semana de Arte Moderna, surgem muitos pronunciamentos (conferência, entrevistas, artigos), como a conferência de Mário de Andrade anteriormente mencionada. E textos que, para bem ou para mal, ficariam famosos, como o discutido Manifesto regionalista de 1926 [sic], de Gilberto Freyre. Dessa efervescência intelectual foi-se delineando a necessidade de uma história da Semana de Arte Moderna, do Modernismo e de correntes literárias no Brasil, como a Antropofagia.


			Daí o precioso livro de Mário da Silva Brito, História do Modernismo brasileiro — I: antecedentes da Semana de Arte Moderna, em boa hora lançado pela Civilização Brasileira, em 1964, no momento em que se deu o golpe militar e o termo modernismo passou a ser sinônimo de comunismo... Bem documentado, valendo-se das pastas de recortes de Carlos Drummond de Andrade, Mário da Silva Brito mostra aos futuros historiadores do Modernismo que era preciso saber documentar as afirmações, sem se deixar levar pela fanfarronice de amigos como Oswald de Andrade. Reuniu documentos que ainda não foram totalmente bem-explorados na interpretação da ideologia estética do Modernismo. Era um livro com que eu trabalhava desde o seu lançamento em 1964. Dois anos depois é que surge o livro de Raul Bopp, Movimentos Modernistas no Brasil. Vale ainda mencionar, apenas como registro, o livro tardio e meio apressado que Josué Montello, em 1994, lançou na ABL com o título de O Modernismo na Academia: testemunho e documentos.


			Voltando ao meu contato com Raul Bopp, com quem convivia no Sabadoyle** e a quem visitei uma vez levado por Joaquim Inojosa e Mário da Silva Brito e sobre cuja poesia orientei uma dissertação de mestrado na Universidade Federal do Rio de Janeiro, intitulada A poética de Raul Bopp: uma viagem por caminhos cifrados, defendida por Sônia Maria da Costa Fernandes Iunes, em 1º de abril de 1982, afirmo que era um perfeito cavalheiro, um homem educado, de fala macia.


			Finalmente, em 19 de julho de 1978, atendendo a um pedido do jornal Correio do Povo, de Porto Alegre, dei o meu depoimento sobre a sofreguidão de Raul Bopp em “polir” (tentar melhorar) constantemente o seu famoso Cobra Norato. Este depoimento foi também publicado em Mironga e outros poemas, com o título “O Antropofagismo de Raul Bopp” (Civilização Brasileira, 1978). Nele escrevi que


			Conheci Raul Bopp e a sua obra. Isto é, conheci o embaixador, o perfeito cavalheiro, o homem que parecia estar sempre pedindo desculpas quando falava e até quando estava pondo uma dedicatória nos seus livros; e conheci o antropófago, o escritor que estava sempre devorando a própria obra, modificando-a de edição para edição, num instintivo prazer de “mastigar-se” e mastigar até a atitude perfeccionista que deve transitar do embaixador para o escritor. Entre os dois — o perfeccionismo, a ideia de uma forma ideal, para bem e para mal, rimando ou não (ele que sempre criticou a métrica e nunca a praticou). Possivelmente, para mal. Como no mito do Ourobórus, da cobra que morde o próprio rabo, a ação “degustadora” de Raul Bopp, essa ânsia de retocar sempre a sua obra (e ele, como “pai do lógos”, tem direito de fazer isso), está no centro mesmo da atividade antropofágica, pelo menos na sua ideia particular de antropofagia literária, de gerente da Revista de Antropofagia nos dez números de sua primeira “dentição”, de maio de 1928 a fevereiro de 1929.


			É precisamente nisto que ele se distingue de Oswald de Andrade. O “furor uterino” ou deglutidor de Oswald levou-o ao radicalismo de uma antropofagia em transição: do tabu para o totem, ideia aliás insistente no seu manifesto e nos seus escritos posteriores. Oswald desejava a antropofagia ritualística do selvagem, cuja consciência não distinguisse o ato da fome do ato místico: comer o forte para ficar forte e escapar à maldição do velho pajé de Gonçalves Dias, por exemplo.


			Raul Bopp, participando da “primeira dentição” da Revista de Antropofagia e produzindo (ou “retalhando”) na época o seu melhor livro, a sua obra-prima, foi além da “segunda dentição”, criou a “terceira” e várias outras “dentições”, e foi portanto como um ser “antropofágico” e não como um verdadeiro antropófago que ele continuou, a seu modo, o seu instinto “antropofágico”.


			É nesse sentido que tento dizer que o seu perfeccionismo pode ser visto como ruim. Através de várias e sucessivas “dentições”, Raul Bopp foi retirando a cor local e temporal de sua Cobra Norato, como se estivesse perseguido pela crítica que lhe fizeram sobre o trocadilho implícito no título do livro. Em vez da “cobra” “no rato”, o que temos hoje é o diplomata no antropófago, ou seja, um movimento giratório que, se continuar, acabará nos levando aos “guizos” do rabo da cascavel, não do Ourobórus, ainda que, no centro, esteja sempre, como num torvelinho estético, a beleza de um dos mais importantes livros-poema da consolidação do modernismo brasileiro.


			Raul Bopp está hoje na Terra do Sem Fim, talvez com a filha da rainha Luzia.


			Gilberto Mendonça Teles


		

		


	




	

		

			Notas


					*   No catálogo da editora José Olympio.


				

					** Expressão dada por Raul Bopp às reuniões aos sábados na casa de Plínio Doyle.


			

		


	




	

		

			EXPLICAÇÃO


			Estas notas basearam-se no arcabouço de duas conferências sobre Movimentos Modernistas, ocorridos em São Paulo (1922 e 1928), que eu fiz (a pedido) no Instituto Brasileiro de Estudos Internacionais. Desenvolvi algumas teses. Aumentei o conteúdo de informações, que tinham enlaces indiretos com a matéria. Incluí, também, algumas respostas a um questionário feito por José Condé, para o Correio da Manhã. Mário da Silva Brito, ao ler originais, gentilmente me sugeriu alguns cortes e substituições. Dessa forma saiu este livrinho, que talvez seja de algum proveito para os que se interessam pelo assunto.


			Raul Bopp


		


	




	

		

			Movimentos Modernistas
no Brasil: 1922-1928


		


	




	

		

			I
MOVIMENTO MODERNISTA DE 1922


			O HOMEM CONTEMPORÂNEO


			No mundo atual, o homem é continuamente sitiado pelos reflexos do meio em que ele se agita. Ele nunca está propriamente “só”, afirmava um pensador italiano. A sua sensibilidade vive atormentada pelas inquietações da existência moderna. O exterior, com as suas influências anônimas, o domina. Imperceptivelmente, solidariza-se com os movimentos da civilização contemporânea. Por essa razão, a sua atitude, ante as realidades, não pode ser a mesma da de um árcade, que se abandonava em manifestações sentimentais, num mundo manso.


			A visão que o homem moderno forma das coisas funde-se em valores dinâmicos. As conquistas incríveis da técnica vão preparando um mundo novo para os seus sentidos. Por isso, as percepções acumuladas incessantemente nessas experiências traduzem-se em formas intuitivas e autônomas, sem sujeições a moldes clássicos, nas tentativas de explicar o “seu momento”.


			EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO MODERNO


			A arte moderna veio de longe, seguindo os caminhos da máquina. Relacionou-se com o progresso técnico, num incessante encadeamento de causas e efeitos. Foram surgindo, consequentemente, problemas de representação plástica, das mais variadas formas.


			Numa primeira fase, procurou-se representar o objeto dentro de formas geométricas puras. A realidade ficou reduzida a um tipo de natureza-morta, com a supressão da atmosfera envolvente. Desse tipo de cezannismo, com formas geometrizadas, alcançou-se gradativamente o Cubismo, de caráter estático, chamado, também, “pintura a duas dimensões”, isto é, pintura de volumes em superfícies planas, com as decomposições do objeto.


			Quase ao mesmo tempo, surgiu na Itália o Futurismo, em perfeita concomitância com a máquina. Trouxe consigo realizações plásticas fascinantes, com a predominância de formas dinâmicas, de alto valor expressivo. O seu ruído, de caráter polêmico, teatral, declamatório, acordou o interesse do público internacional para problemas de arte moderna.


			O Expressionismo teve as suas raízes no início do século [XX] (1903 em Dresde; 1906 em Berlim) e alongou-se até a faixa dos 1920. Fiel aos seus fundamentos de “expressar sentimentos”, o movimento veio recolhendo tendências plásticas diversas. Enriqueceu-se com experiências novas. Algumas fases da sua evolução se caracterizam com integrações exóticas. Cores vibrantes invadem as telas, com erupções desbordantes. Quebram-se estruturas, envolvidas em massas convulsas. O Expressionismo toca profundidades. Nele predomina o trágico, com alguma coisa de profético. Um ensaísta francês classificou-o de “um simples Fauvismo mais violento”.


			Quando veio a guerra (1914), as forças de destruição refletiram-se, necessariamente, no espírito da geração montparnasiana. Esta, numa fúria vanguardista, conduzia as novas representações plásticas no caminho da desagregação. A arte espelhava um mundo convulso, tocado de angústia humana, com dramas profundos e arrasado pelo choque de massas brutas.


			O grupo Dadá (composto, em parte, de subartistas apátridas, refugiados num cantão suíço, em 1916) aproveitou-se da confusão para fazer uma tábula rasa de valores. Do Café Voltaire em Zurique, os dadaístas soltavam manifestos. Proclamavam, arrogantemente, a antiarte. As suas demonstrações levavam, geralmente, a tônica de sarcasmo ou burla. Nas revistas do grupo (391, Canibale), entretinham-se em elogios dos cataclismos. Exaltavam, com um sentido anarquista, as formas homicidas.


			Este movimento, com as heranças da guerra, derivou, mais tarde, para o Surrealismo (registrado por alguns críticos como filho bastardo de Dadá). Reduziu o mundo real ao imaginário com aspirações obscuras. Fechou parênteses às ideias cartesianas, que ainda prevaleciam nas letras e nas artes. “O homem não é mais prisioneiro da sua razão” (André Breton). Abriu portas ao subconsciente, para a fermentação de ideias intuitivas. Esfinges interrogando interioridades humanas.
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